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5.Projeto Lobos da
Canastra

1.O problema da
predação

2.Porque o

é uma boa alternativa?
o galinheiro

Fornecer o alimento e água sempre dentro do 
galinheiro ajuda as galinhas a se acostumarem
com a nova moradia;
É importante recolhê-las ao final da tarde e soltá-las 
pela manhã, todos os dias.
Os ovos devem ser recolhidos logo pós a postura, 
evitando que as galinhas biquem e comam seus 
próprios ovos.
As galinhas que estiverem chocando devem ser 
retirada do galinheiro e colocadas em local seguro 
(por exemplo uma chocadeira) separadas das demais.
A limpeza deve ser feita semanalmente, 
não permitindo o acúmulo de esterco.
Em caso de infestação por piolhos, pulverizar todo o 
galinheiro com produtos específicos para este fim.
E não se esqueça de fechar a porta no final da tarde!

Os animais mantêm o equilíbrio da natureza, por
exemplo, ajudando no controle de roedores e insetos 
que podem causar doenças. E são tão bonitos! Por isso 
atraem turistas de todo o mundo, gerando empregos 
que movimentam a economia de toda a região.
Todos os seres vivos têm o direito à vida. 
Cuidar da natureza é cuidar de todos nós!

Criar as galinhas 
soltas facilita o 
ataque por 
animais silvestres!

E o prejuízo é de 
todos: do produtor 
que sente o peso 
no bolso e do 
animal que, tem 
sua vida ameaçada 
por causa de uma 
refeição.

O galinheiro protege 
suas galinhas de 
ataques por outros 
animais.
 
Com as galinhas 
juntas fica fácil 
cuidar de sua 
saúde, pois é mais 
prático limpar e dar 
medicações.

Assim elas produzem 
mais ovos e ficam 
mais gordinhas.

4.Porque os animais
silvestres

são importantes?

Além de fazer diversos estudos com lobos guará, o projeto 
Lobos da Canastra também trabalha para melhorar a 
relação dos animais silvestres com a comunidade rural.
A estrutura do galinheiro que apresentamos neste folder foi 
testada em diversas propriedades e se mostrou eficiente na 
prevenção de ataques por animais silvestres e trouxe 
melhorias para as criações.
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O galinheiro

Utilize  MADEIRAS que estão sem uso na 
propriedade. Se possível, adquira madeiras de uso 
renovável, como o eucalipto tratado, que é mais 
durável e não agride a natureza. 

Não construa o galinheiro 
embaixo de árvores, evitando 
que a queda de folhas e galhos 
provoque acúmulo de sujeira e 
danos ao galinheiro

Reutilize o ESTERCO 
produzido como adubo 
orgânico, que é excelente 
para o uso em hortaliças

A área ideal do galinheiro para um total 
de 100 cabeças é de 6 x 6 m. Procure 
montar o galinheiro em um local
plano e não muito afastado
da casa. Isso facilita a 
limpeza e aumenta
a segurança

Os POLEIROS devem ficar presos nos 
mourões que apoiam o telhado, dispostos de 
modo inclinado, em forma de escada. A 
distância da tela para os poleiros deve ser de 
no mínimo 1 metro, para evitar que animais 
consigam alcançar as galinhas pela cerca

A TELA  deve ser firmada por três fios de arame farpado bem 
esticados (quando não utilizadas as placas): um no chão, um no 
meio e outro no alto. Quanto mais forte a tela utilizada, mais 
seguras estarão as galinhas. Se o galinheiro for coberto com a 
própria tela, a criação também estará protegida de gatos do mato, 
gambás e outros animais. 

Os MOURÕES são muito importantes porque darão a sustentação 
à cobertura e à tela. O ideal é usar mourões de 3m, enterrando 
1m e deixando sobrar 2 metros de altura para a tela.

Os NINHOS podem ser feitos 
de diversas formas: latões de 
metal, caixas de madeira ou 
mesmo balaios de bambu. É 
importante forrar os ninhos com 
palha bem macia

BLOQUEIO VISUAL: placas podem ser usadas, fixadas 
externamente às telas, ou finalizando a metade de 
baixo do perímetro, pregadas ou parafusadas nos 
mourões e tela. Tem a finalidade de evitar o contato 
visual de um predador com a criação, reduzindo a 
motivação a um ataque. As placas devem ter 1m de 
altura por 2,15 m de comprimento (10mm de espessura) 
para fortalecer a base. Recomenda-se as placas 
recicladas, compensadas a partir embalagens "Longa 
Vida" pois conferem maior resistência e durabilidade.

A COBERTURA é importante por proteger
a criação nas épocas de chuva, melhorando a saúde 
dos animais e aumentando a produção. Para um 
plantel de 100 cabeças o ideal é ter uma área coberta 
mínima de 4 x 4 metros. Lembre-se de prender as 
telhas para que não sejam levadas em dias de vento 
forte. Recomenda-se o uso de telhas recicladas, 
compensadas a partir embalagens "Longa Vida" pois 
conferem maior resistência, durabilidade maior o 
conforto térmico e acústico.


